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FUNDAMENTOS DE UMA ESPIRITUALIDADE INSPIRADA  
PELO IRMÃO CARLOS DE FOUCAULD 

Pe. Nabons-Wendé Honoré SAVADOGO, Burkina 
 
Carlos de Foucauld “empreendeu um caminho de transformação até se sentir irmão de todos 
os homens e mulheres. [..] Ele orientou o desejo de doação total de sua pessoa a Deus para a 
identificação com os últimos, os abandonados, nas profundezas do deserto africano”. (Fratelli 
tutti, 286-287) 
 
A diversidade da família espiritual de Carlos de Foucauld é impressionante. Nela 
encontramos todos os diferentes estados de vida cristã: fiéis leigos, religiosos e religiosas de 
vida ativa ou contemplativa, leigos consagrados, sacerdotes e bispos. Todos conseguem obter 
uma inspiração rica e pertinente na experiência espiritual do Irmão Carlos. Muitas vezes 
esquecemos os não-cristãos e mesmo aqueles que não são grandes praticantes de uma religião, 
mas se sentem inspirados pela experiência de Carlos. 
 
O segredo de uma espiritualidade tão profunda e sem fronteiras é, antes de tudo, a fidelidade 
ao Evangelho. Quanto mais próxima do Evangelho for conduzida a vida de uma pessoa, mais 
atraente e relevante ela é para todos os cristãos. Além dessa fidelidade ao Evangelho, o Irmão 
Carlos passou por todos os estados da vida cristã: um fiel leigo que perdeu e recuperou a fé, 
um monge contemplativo e eremita, um sacerdote “livre” ao mesmo tempo, diocesano e 
“religioso”, e à sua maneira, um missionário extraordinário. Esta profundidade da experiência 
espiritual de Carlos de Foucauld implica a existência de elementos básicos comuns a todos os 
que afirmam fazer parte de sua família espiritual. Tais elementos não devem faltar na vida 
espiritual de quem deseja seguir Jesus, inspirando-se no modelo foucauldiano. 
 
1. Uma espiritualidade do coração: fazer da religião um amor 
Em primeiro lugar, existe amor e misericórdia. O coração, sede e símbolo do amor, é a 
insígnia do Irmão Carlos, elemento central, distintivo e específico da sua espiritualidade. 
Desde sua conversão, ele queria que seu coração se tornasse como o de Cristo. Ao longo de 
sua vida agitada, ele fez tudo que estava ao seu alcance para transformar seu coração e 
expandir-se de acordo com os limites infinitos do Sagrado Coração de Jesus. Este amor 
insaciável por Deus e pelos homens é a principal razão de todas as mudanças e 
transformações inesperadas que aconteceram em sua vida. Em sua oração, ele nunca deixa de 
pedir a Jesus para trazer seu reino de amor ao mundo. Estamos familiarizados com a Oração 
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do abandono do Irmão Carlos, mas a oração que frequentemente estava em seus lábios era: 
“COR JESU sacratissimum, adveniat Regnum tuum!” (Sagrado Coração de Jesus, venha o 
seu reino!). Ele mesmo gostava de dizer que o fundamento da religião e da vida espiritual é o 
coração e o amor. O que ele escreveu nas regras da congregação que ele queria fundar, ainda é 
válido para todos aqueles que desejam segui-lo: "Sejamos ardentes de amor como o Coração 
de Jesus! ... Amemos todos os homens" feito à imagem de Deus”, como “este Coração que 
tanto amou os homens!  "... Amemos a Deus, por quem devemos amar os homens, e a quem 
só devemos amar por si mesmo ... Amemos a Deus como o Coração de Jesus o ama, tanto 
quanto possível!" Sobre este assunto do amor, Carlos estava convencido de que se deve amar 
sem limites e sem nenhuma restrição. Ele dizia: “O amor é a perfeição; podemos superar em 
tudo, exceto no amor: no amor nunca podemos ir longe o suficiente…”1. 
 
2. A Eucaristia celebrada, adorada e vivida 
Podemos tomar emprestada a consagrada expressão do Concílio Vaticano II para dizer que a 
Eucaristia é a fonte e o ápice de toda a experiência espiritual de Carlos de Foucauld. Nesta 
experiência espiritual, a presença da Eucaristia é fundamental, transversal e inevitável a tal 
ponto que se pode dizer que a sua vida se desenvolveu como uma única contemplação e uma 
experiência cada vez mais profunda da Eucaristia. A Eucaristia marcou do início ao fim tudo 
o que ele viveu espiritualmente: sua conversão, sua vida de oração, sua relação com Jesus, a 
movimentada trajetória de sua vocação, sua pastoral da bondade, sua fraternidade universal, 
sua visão missionária, sua presença no Saara, cada momento de sua vida, sua morte ... 
 
Não se poderia ser discípulo do Irmão Carlos sem um amor cada vez maior por Jesus presente 
na Eucaristia, celebrada e adorada. Apesar de sua grande devoção eucarística, ele nunca 
deixou de tomar decisões para amar mais e mais a Eucaristia. Como ele, nós também 
devemos renovar constantemente o nosso amor pela Eucaristia. Precisamos fazer nossa esta 
decisão que ele tomou durante um de seus muitos retiros espirituais: “Estar aos pés do 
Santíssimo Sacramento sempre que a vontade de Deus, isto é, um dever muito certo, não me 
obrigue a afastar-me dela ... [...] Nunca ficar sem receber a Sagrada Comunhão, sob qualquer 
pretexto” 2.  
 
3. A fraternidade universal  
O Beato Carlos de Foucauld encontrou na Eucaristia a fonte da fraternidade universal. Tendo 
percebido claramente que todo ser humano é, de uma forma ou de outra, uma parte, um 
membro do corpo eucarístico de Cristo, ele deduziu daí a necessidade de amar todos os 
homens sem distinção: “devemos amar a todos os homens, venerá-los, respeitá-los, 
incomparavelmente, porque todos são membros de Jesus, fazem parte de Jesus…”. 
Considerando também que a Eucaristia é o sacramento no qual o amor de Deus se manifesta 
de maneira suprema, ele pensa que a sua recepção deve tornar-nos ternos, bons e cheios de 
amor por todos os homens. O Papa Francisco acaba de nos dar o Irmão Carlos como modelo 
de fraternidade e amizade universal nestes termos: Carlos de Foucauld “fez um caminho de 

                                                           
1 C. DE FOUCAULD, Correspondances sahariennes, Cerf, Paris 1998, 970. 
2 C. DE FOUCAULD, La dernière place, Nouvelle Cité, Paris 2002, 95. 
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transformação até se sentir irmão de todos os homens e mulheres. [..] Ele orientou o desejo de 
doação total de sua pessoa a Deus para a identificação com os últimos, os abandonados, nas 
profundezas do deserto africano" (Fratelli tutti, 286-287). Um desafio inevitável para 
qualquer discípulo do Irmão Carlos é esta transformação em irmão universal, buscando 
incessantemente um amor sem fronteiras para se tornar irmão universal de todos os homens e 
mulheres.  
 
4. Amor pelos mais pobres 
Para o Irmão Carlos, a adoração e a ternura que temos pelo Corpo de Cristo na celebração e 
na adoração eucarística devem ser a mesma veneração e a mesma ternura pelos pobres. Ele 
tinha o sentimento de que, cada vez que dizíamos "isto é o meu corpo, isto é o meu sangue", é 
o mesmo Senhor que disse na parábola do juízo final que tudo aquilo que tivermos feito ao 
mais pequeno de seus irmãos, é para Ele que nós fizemos. Quando ele permanecia durante 
longo tempo diante do Santíssimo Sacramento em Beni Abbes, e alguém batia na porta, ele 
deixava o sacrário para ir ao encontro da pessoa que vinha visitá-lo. É o mesmo Cristo que ele 
encontrava no Santíssimo Sacramento e nos pobres que o visitavam. Para ficar com os mais 
pobres, para chegar às almas mais distantes, aceitou enormes sacrifícios: a solidão, a pobreza, 
a insegurança, a impossibilidade de celebrar a Eucaristia ... 
 
5. A sobriedade de vida: penitência, abjeção, pobreza, partilha 
Para imitar Jesus em sua descida ao último lugar, por meio da encarnação e do sacrifício da 
cruz, Carlos de Foucauld levou uma vida de abjeção e intensa mortificação. Embora, às vezes, 
em sua vida tivesse que amenizar suas mortificações, o irmão Carlos permaneceu um grande 
asceta ao longo de sua vida. A penitência e a mortificação já não estão mais tão presente nas 
nossas práticas espirituais e no nosso mundo consumista, mas a figura do Irmão Carlos nos 
lembra constantemente o convite de Jesus para segui-lo em sua descida à nossa humanidade e 
em seu sacrifício na Cruz. Como reivindicar a própria escola espiritual sem uma certa dose de 
penitência, ou pelo menos de sobriedade? Precisamos de muita sobriedade para remar contra a 
maré de consumismo que tanto desfigura a beleza de nosso mundo e ameaça destruir nossa 
mãe terra. Uma espiritualidade de penitência e sobriedade constitui um verdadeiro antídoto 
contra qualquer uso excessivo e abusivo dos bens que a Providência divina coloca à nossa 
disposição. 

 
6. A contemplação da beleza de Deus na natureza 
Já dissemos anteriormente que a vida de Carlos se desenvolveu como uma contínua 
contemplação da presença de Jesus na Eucaristia e na Sagrada Escritura. 
Diariamente, Carlos passava longas horas contemplando a Deus, olhando para Ele com amor 
e ternura, em oração. Ele foi uma pessoa sempre apaixonada pelo esplendor e pela beleza do 
infinito amor de Deus. Apesar desta intensa vida de contemplação, Carlos não era indiferente 
à natureza, também sabia encontrar nela o esplendor da beleza divina. Ele manteve esse senso 
de beleza na criação por toda sua vida. Ele dizia: “Admiremos as belezas da natureza, todas 
tão belas e tão boas, pois são obra de Deus. Elas nos levam, imediatamente, a admirar e 
louvar seu autor. Se a natureza, o homem, a virtude, se a alma é tão bela, então quão bela deve 
ser a beleza de alguém de quem essas belezas emprestadas são apenas um pálido reflexo! " 
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(Meditação sobre os Salmos, p. 66 ou: Ch. D. Foucauld, Rencontres à themes, Nouvelle Cité 
2016. Capítulo: beleza) 
  
7. Um zelo missionário inalterável 
A vida espiritual do irmão Carlos foi marcada por um zelo missionário infalível. Assim que 
ele descobriu sua vocação de ser missionário do banquete eucarístico para os mais pobres, os 
mais distantes e os mais famintos - hoje diríamos os mais "periféricos" - não parou de rezar e 
trabalhar pela missão. Para que o Evangelho seja conhecido e anunciado, ele dizia estar 
disposto a sacrificar tudo para "ir até o fim do mundo e viver até o último dia ...". Qualquer 
que seja a forma de nosso estado de vida, podemos seguir autenticamente o irmão Carlos sem 
querer que o Evangelho e a Eucaristia sejam conhecidos e amados em todo o mundo? 
 
Para terminar como começamos, reafirmamos que, com Carlos de Foucauld, nos deparamos 
com uma espiritualidade quase inesgotável pela sua ligação direta com o Evangelho. 
Delineamos apenas alguns dos elementos básicos de sua experiência espiritual. Cabe a cada 
um questionar-se sobre o lugar e a extensão desses elementos centrais e fundamentais em sua 
vida espiritual pessoal. Sua presença e seu aprofundamento podem ser uma indicação da 
autenticidade de nossa fidelidade à experiência espiritual do Irmão Carlos. 

 
 

Pe. Savadogo Nabons-Wendé Honoré   
Ouahigouya (Burkina Faso), dezembro de 2020.  

 


